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Ser competitivo é 
estar bem 
informado!


A Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal 
oferece aos seus Associados uma oportunidade única para receber edições 


do Grupo Vida Económica*








Ser competitivo é 
estar bem 
informado!


A Associação Nacional da Indústria de Moldes (CEFAMOL), 
oferece aos seus Associados uma oportunidade única 


para receber edições do Grupo Vida Económica*


Pack 3: Essencial Economia e Finanças


COMO ENCOMENDAR: Enviar formulário por correio RSF, para o Fax n.º 222 058 098 ou para o Email encomendas@
vidaeconomica.pt. O envio da encomenda será efectuado após recepção do seu pagamento por um dos meios seleccionados. 


Esta campanha não é acumulável com outras campanhas ou promoções em vigor.cupão de encomenda 
Nome / Firma 


Morada 


C. Postal  -   Localidade   NIF 


Telefone   E-mail 
MODO DE PAGAMENTO


	 Autorização de pagamento por débito em conta (SDD). Autorizo o débito na conta indicada apresentado pela 
	 Vida Económica, SA no valor de  ,  euros


Nome do titular 
Banco  NIB 


 Cheque. Junto anexo cheque sobre o Banco  com o n.º 


no valor de  ,  euros.


 Cartão de Crédito. Autorizo o débito de  ,  euros no meu cartão:
 Unibanco		   Visa / Mastercard


N.º Cartão Crédito  Cód. Seg. 


Válido até  Nome inscrito no Cartão 
Assinatura (conforme cartão) 


	 Transferência Bancária. Transferência Bancária na v/ conta com o NIB 0033.0000.45313889113.05 no valor 
	 de  ,  euros, na data de  /  / . (por favor enviar comprovativo do pagamento efectuado)


 Factura. Aguardo envio da factura para proceder ao pagamento (válido somente para empresas e organismos públicos)


pack Essencial


economia e finanças 
A optimização dos recursos financeiros e gestão de tesouraria da sua empresa


como evitar
e recuperar 


o crédito 
malparado


gestão
financeira


cálculo
financeiro


SISTEMA DE 
NORMALIZAÇÃO 
CONTABILÍSTICA


código
da insolvência


e da recuperação
de empresas


  16,00 €   18,00 €   20,00 €   11,90 €   17,00 €


ganhe até 30% de desconto imediato.
10% na compra de 1 livro
20% na compra de 2 livros
30% na compra de 3 ou mais livros


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €








Ofertas promocionais
Pack 1: Essencial Assinatura: Pack 2: Essencial gestão:


*Através desta parceria, a CEFAMOL pretende que os seus associados acedam, mais 
facilmente, de forma regular e a baixo custo, à informação que é útil, e muitas vezes 
vital, para a competitividade das suas empresas. 


pack Essencial assinatura 
Assinatura de publicações do Grupo Vida Económica


trabalho
& segurança social


(12 meses, 12 números)


vida económica (12 meses)
oferta da revista contabilidade


& empresas (11 números)


boletim
do contribuinte


(12 meses, 24 números)


  88,00 €   111 €   96 €


ganhe até 30% de desconto imediato* e acesso à versão online.
* A atribuição do desconto é válida em subscrições efectuadas mediante pagamento por débito em conta.


10% na subscrição de 1 publicação


20% na subscrição de 2 publicações


30% na subscrição de 3 ou mais publicações


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €


Vantagens da parceria CEFAMOL / Vida Económica:
- Desconto de 10% em todos os produtos e serviços VE
- Desconto de 18% sobre a tabela de publicidade Vida Económica
- Campanhas e promoções ocasionais e periódicas, criadas especificamente para os 
associados CEFAMOL.


pack essencial gestão 
A informação e o know-how de especialistas que contribuem


para um melhor desempenho e sucesso da sua empresa


estratégias
empresariais


empresas
valiosas


organizar
para criar valor


introdução à gestão
das organizações


  18,00 €   17,00 €   14,50 €   27,00 €


gestão
da inovação


inovação 
empresarial
no séc. xxi


marketing
na internet


gestão
de operações


  15,00 €   22,00 €   17,00 €   22,00 €


ganhe até 30% de desconto 
imediato.
10% na compra de 1 livro
20% na compra de 2 livros
30% na compra de 3 ou mais livros


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €


Uma parceria:








1/8 Página
Formato: 30 mm Larg. x 200 mm alt.


................................................... 110 €
30 x 200


1/16 Página
Formato: 30 mm Larg. x 100 mm alt.


.......................................60 €


30 x 100


Orelha 1ª Página
Formato: 35 mm Larg. x 45 mm alt.


..................................... 150 €


35 x 45












Ser competitivo é 
estar bem 
informado!


A Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal 
oferece aos seus Associados uma oportunidade única para receber edições 


do Grupo Vida Económica*







Ser competitivo é 
estar bem 
informado!


A Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal 
oferece aos seus Associados uma oportunidade única para receber edições 


do Grupo Vida Económica*







Ofertas promocionais
Pack 1: Essencial Assinatura: Pack 2: Essencial Economia e Finanças:


Pack 3: Essencial Recursos Humanos Pack 4: Essencial Fiscal:


r cheque / vale


 s/ o 


no valor de  € ,


r cartão visa / mastercard


cartão nº


cód. seg.


em nome de


válido até /
r envio à cobrança. (Acrescem € 4 para despesas de envio e cobrança)


pa
ga


m
en


to


Nome 


Morada


C. Postal	 localidade


-


Nº Contribuinte	 telefone	 fax


E-mail


da
do


s 
pe


ss
oa


is


cupão de encomenda


*Através desta parceria, a AIMMP, pretende que a comunidade empresarial que representa aceda, 
mais facilmente de forma regular e a baixo custo, à informação que é útil, e muitas vezes vital, para 
a competitividade das suas empresas. 
 
Vantagens da parceria AIMMP / Vida Económica:
- Desconto de 10% em todos os produtos e serviços VE
- Campanhas e promoções ocasionais e periódicas, criadas especificamente para os associados.








Ser competitivo é 
estar bem 
informado!


A Associação Nacional da Indústria de Moldes (CEFAMOL), 
oferece aos seus Associados uma oportunidade única 


para receber edições do Grupo Vida Económica*


Pack 3: Essencial Economia e Finanças


COMO ENCOMENDAR: Enviar formulário por correio RSF, para o Fax n.º 222 058 098 ou para o Email encomendas@
vidaeconomica.pt. O envio da encomenda será efectuado após recepção do seu pagamento por um dos meios seleccionados. 


Esta campanha não é acumulável com outras campanhas ou promoções em vigor.cupão de encomenda 
Nome / Firma 


Morada 


C. Postal  -   Localidade   NIF 


Telefone   E-mail 
MODO DE PAGAMENTO


	 Autorização de pagamento por débito em conta (SDD). Autorizo o débito na conta indicada apresentado pela 
	 Vida Económica, SA no valor de  ,  euros


Nome do titular 
Banco  NIB 


 Cheque. Junto anexo cheque sobre o Banco  com o n.º 


no valor de  ,  euros.


 Cartão de Crédito. Autorizo o débito de  ,  euros no meu cartão:
 Unibanco		   Visa / Mastercard


N.º Cartão Crédito  Cód. Seg. 


Válido até  Nome inscrito no Cartão 
Assinatura (conforme cartão) 


	 Transferência Bancária. Transferência Bancária na v/ conta com o NIB 0033.0000.45313889113.05 no valor 
	 de  ,  euros, na data de  /  / . (por favor enviar comprovativo do pagamento efectuado)


 Factura. Aguardo envio da factura para proceder ao pagamento (válido somente para empresas e organismos públicos)


pack Essencial


economia e finanças 
A optimização dos recursos financeiros e gestão de tesouraria da sua empresa


como evitar
e recuperar 


o crédito 
malparado


gestão
financeira


cálculo
financeiro


SISTEMA DE 
NORMALIZAÇÃO 
CONTABILÍSTICA


código
da insolvência


e da recuperação
de empresas


  16,00 €   18,00 €   20,00 €   11,90 €   17,00 €


ganhe até 30% de desconto imediato.
10% na compra de 1 livro
20% na compra de 2 livros
30% na compra de 3 ou mais livros


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €







Ofertas promocionais
Pack 1: Essencial Assinatura: Pack 2: Essencial gestão:


*Através desta parceria, a CEFAMOL pretende que os seus associados acedam, mais 
facilmente, de forma regular e a baixo custo, à informação que é útil, e muitas vezes 
vital, para a competitividade das suas empresas. 


pack Essencial assinatura 
Assinatura de publicações do Grupo Vida Económica


trabalho
& segurança social


(12 meses, 12 números)


vida económica (12 meses)
oferta da revista contabilidade


& empresas (11 números)


boletim
do contribuinte


(12 meses, 24 números)


  88,00 €   111 €   96 €


ganhe até 30% de desconto imediato* e acesso à versão online.
* A atribuição do desconto é válida em subscrições efectuadas mediante pagamento por débito em conta.


10% na subscrição de 1 publicação


20% na subscrição de 2 publicações


30% na subscrição de 3 ou mais publicações


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €


Vantagens da parceria CEFAMOL / Vida Económica:
- Desconto de 10% em todos os produtos e serviços VE
- Desconto de 18% sobre a tabela de publicidade Vida Económica
- Campanhas e promoções ocasionais e periódicas, criadas especificamente para os 
associados CEFAMOL.


pack essencial gestão 
A informação e o know-how de especialistas que contribuem


para um melhor desempenho e sucesso da sua empresa


estratégias
empresariais


empresas
valiosas


organizar
para criar valor


introdução à gestão
das organizações


  18,00 €   17,00 €   14,50 €   27,00 €


gestão
da inovação


inovação 
empresarial
no séc. xxi


marketing
na internet


gestão
de operações


  15,00 €   22,00 €   17,00 €   22,00 €


ganhe até 30% de desconto 
imediato.
10% na compra de 1 livro
20% na compra de 2 livros
30% na compra de 3 ou mais livros


valor total:  ,  €
desconto:  ,  €


valor final a pagar:  ,  €


Uma parceria:








publicidade
PREÇO TABELA


1 Página
Formato: 210 mm Larg. x 297 mm alt.


..................................... 600 €


210 x 297


1/2 Página
Formato: 200 mm Larg. x 120 mm alt.


..................................... 350 €


1/4 Página
Formato: 100 mm Larg. x 120 mm alt.


..................................... 190 €


100 x 120


200 x 120
















Turismo 
residencial no 
Algarve


Oceânico reforça aposta
no mercado algarvio


Considerado por muitos como o 
principal destino turístico nacio-
nal, o Al-garve continua a ser a 
região com maior atractividade 
para a maio-ria dos investidores. 
Nos últimos anos, têm sido em-
preendidos vá-rios esforços com 
vista à qualifi-cação da sua oferta 
turística, que está mais sofisti-
cada do nunca. Esta realidade é 
traduzida pelos vários projectos 
de 5 e 6 estrelas já anunciados 
ou em curso.Já a partir de 2009, 
o Palá-cio da Quinta Resort & 


Spa, na Quinta do Lago, será o 
primeiro empreendimento de 6 
estrelas a funcionar em Portu-
gal. Promovi-do pela Imocom, 
resulta de uma parceria com a 
cadeia Hilton, que assegurará 
a exploração turística sob a 
sua marca de topo, Con-rad. 
Representa um investimen-to 
de 89 milhões de euros, e vai 


oferecer um hotel-apartamento 
de luxo com 160 quartos e 115 
apartamentos, além de um Spa 
da marca 7 Seven Spa com 
mais de 1000 m².  O lugar do 
Azinhal, em Cas-tro Marim, 
vai receber o Corte Velho by 
Six Senses: o primeiro boutique 
resort de 6 estrelas da Six 
Senses Resorts & Spas na Eu-
ropa. Promovido pela marca 
ho-teleira em parceria com a 
Corte Velho lda, este complexo 
irá cap-tar um investimento 
que ascende aos 200 milhões de 
euros, aplica-dos na construção 
de um resort village centre com 


hotel Evason, um destination 
Spa com 2000 m², um hotel 
Evason Hideway, um clubhotel 
ligado ao golfe, moradias em 
banda e “maisonet-tes”, além 
de 30 villas da marca Soneva. 
Em 2012 deverão exis-tir ali 
2100 camas turísticas. No 


Algarve continua a ser a 
região com maior atracti-
vidade para a maio-ria dos 
investidores.


factor distintivo. A componente 
imobiliária será constituída por 
um total de 702 unidades, in-
cluindo apartamentos, casas ge-
minadas e moradias, e deverá ge-
rar um volume de vendas de 500 
milhões de euros.No concelho de 
Silves, está a desenvolver um dos 
maiores pro-jectos de turismo 
residencial no Algarve. Trata-se 
do Amendoeira Golf Resort, que 
se estende por mais de 260 ha, 
no qual já estão construídos dois 
campos de gol-fe (inaugurados 
oficialmente no próximo dia 13 
de Outubro) e que vai dar origem 
a uma ofer-ta residencial de 832 
unidades, cujo volume deverá 
atingir os 560 milhões de euros. 
Em Porto de Mós, no concelho de 
Lagos, o grupo está actualmente 
a ultimar a construção do Belmar 
Spa & Beach Resort, que ficará 
conclu-ído ainda em 2008.
gol-fe (inaugurados oficialmente 
no próximo dia 13 de Outubro) e 
que vai dar origem a uma ofer-ta 
residencial de 832 unidades, cujo 
volume deverá atingir os 560 mi-


lhões de euros. Em Porto 
de Mós, no con-


celho de Lagos, 
o grupo está 


actualmente 
a ultimar a 
icará conclu-
ído ainda em 


ALGARVE
Onde Ficar


Considerado por muitos como o principal destino turístico 
nacional, o Algarve continua a ser a região com maior 
atractividade para a maio-ria dos investidores.


Um dos maiores grupos a actuar 
na promoção de turismo residen-
cial em Portugal, a Oceânico tem 
uma forte penetração no mercado 
algarvio, onde actualmente está 
a desenvolver projectos em Porto 


de Mós, Silves e Vilamoura. 
Depois da compra 


dos cinco 


campos de golfe da Lusotur em 
Vilamoura, a Oceânico volta a 
apostar naquela localidade, de-
senvolvendo o Vilamoura Golf & 
Garden Resort e ao adquirir um 
lote de terreno com frente para a 
paria junto à marina local, para o 
qual ainda não existem projectos 
concretos.Implantado num terre-
no de 70 ha, junto ao campo de 
golfe do Pinhal, o Vilamoura Golf 
& Garden Resort tem na sua com-
ponente paisagística (que ocupa-
rá 80% do terreno), desenvolvida 
por Diarmuid Gavin, o principal 
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TURISMO SÉNIOR
Uma aposta ganha 


e com futuro


Turismo residencial
no Algarve está mais sofisticado
O Vale do Lobo, um dos mais emblemáticos “resorts” 
algarvios, foi alvo de um rebranding, apre-sentando 
uma nova imagem que reflecte a sua actual estratégia, 
que passa pela internacionali-zação da marca e pela ex-
pansão internacional. Em declarações à Vale do Lobo 
Living Magazine, Diogo Gaspar Ferreira, presiden-te do 
Conselho de Administra-ção do Vale do Lobo, explicou 
que “temos vários objectivos em O Vale do Lobo, um 
dos mais emblemáticos “resorts” algarvios, foi alvo de 


um rebranding, apre-sentando uma nova imagem que 
reflecte a sua actual estratégia, que passa pela interna-
cionali-zação da marca e pela expansão internacional. 


Em declarações à Vale do Lobo Living Magazine, Diogo 
Gaspar Ferreira, presiden-te do Conselho de Administra-
ção do Vale do Lobo, explicou que “temos vários objec-
tivos em
O Vale do Lobo, um dos mais emblemáticos “resorts” 


E mar” continue a ser extrema-
men-te forte no mercado nacional, 
a oferta de turismo residencial 
não se resume a produtos deste 
género, existindo cada vez mais 
alternativas, relacionadas.


Definido pelo Governo no PENT 
(Plano Estratégi-co Nacional 
de Turismo) como 
um dos produtos 
estratégi-cos para 
o crescimento e de-
sen-volvimento do 
mercado turístico 
português, espera-
se que o turis-mo 
residencial possa ter 
um forte contributo 
para o crescimento 
da economia nacio-
nal. Além do incre-
mento previsto das 
receitas turísticas, este sector 
representa também um avultado 
investi-mento pela parte de pro-
motores e hoteleiros. E, segundo 
Bernardo Trindade, secretário de 
Estado do Turismo, “podemos fa-
lar em dois grandes números de 
investimento privado: cerca de 8 
mil milhões de euros é o volume 
actual de projectos que estamos 
a acompa-nhar (Projectos de Po-


tencial de Interesse Nacional) e 
12 mil MJ é o volume total de 
investimento privado que espera-
mos atingir até 2015.”Embora 
a marca “golfe, sol e mar” con-
tinue a ser extremamen-te forte 
no mercado nacional, a oferta 
de turismo residencial não se 
resume a produtos deste género, 
existindo cada vez mais alterna-


tivas, relacionadas, 
otores e hoteleiros. 
E, segundo Bernardo 
Trindade, secretário 
de Estado do Tur-
ismo, “podemos fa-
lar em dois grandes 
números de investi-
mento privado: cerca 
de 8 mil milhões de 
euros é o volume ac-
tual de projectos que 
estamos a acompa-
nhar (Projectos de 


Potencial de Interesse Nacional) 
e 12 mil MJ é o volume total de 
investimento privado que espera-
mos atingir até 2015.”Embora 
a marca “golfe, sol e mar” con-
tinue a ser extremamen-te forte 
no mercado nacional, a oferta de 
turismo residencial não se resume 
a produtos deste género, existin
“Quod mazim placerat facer wisi 
erat dolorein vulputate velit esse 


Destinos Turísticos  
dsfjeaksfhkjsdhfkjhjdsfahjahsjsaljclhcjzdlcnhz


dfnds<jfjdalfjdsfhkjdsfhjdshfkjdsfhkjsahdkjsafhdsf
hdsfhdhfi“  


jfdshkjdshkjdshkfjhfjkhakjshdkjsahksah


TITULO TITULO
Etratégi-cos para o crescimento e desen-volvimento 
do mercado turístico português, espera-se que o turis-
mo residencial possa ter um forte contributo para o 
crescimento da economia nacional. Além do incre-
mento previsto das receitas turísticas, este sector rep-
resenta também um avultado investi-mento pela parte 
de promotores e hoteleiros. E, segundo Bernardo 
Trindade, secretário de Estado do Turismo, “podemos 
falar em dois grandes números de investimento priva-
do: cerca de 8 mil milhões de euros é o volume actual 
de projectos que estamos a acompa-nhar (Projectos 
de Potencial de Interesse Nacional) e 12 mil MJ é o 
volume total de investimento privado que esperamos 
atingir até 2015.”Embora a marca “golfe, sol e mar” 


“








Vida Económica – Que balanço é 
possível fazer relativamente aos Sis-
temas de Incentivos do QREN dirigi-


dos às empresas?
António


	  Castro Gue	 ra – Os 
sistemas de incentivos do 


QREN dirigidos às 
empresas têm 


tido uma 


forte 
r e c e p -


t i v i dade 
p o r 


Titulo Titulo Titulo


TURISMO RESIDENCIAL 
DINAMIZA INVESTIMENTO 
EM PORTUGAL


TURISMO RESIDENCIAL 
DINAMIZA INVESTIMENTO 
EM PORTUGAL


parte dos agentes económicos. Es-
tes foram os primeiros incentivos do 
QREN a estarem disponíveis, o que 
aconteceu em Novembro de 2007. 
Desde aí, e estando já decorridas 
quatro fases de candidaturas (uma 
em 2007, duas em 2008 e uma em 
2009), foram já aprovados cerca de 
2500 projectos, que envolvem um in-
vestimento elegível de quase quatro 
mil milhões de euros, e um incentivo 
do QREN superior a 1,25 mil mi-
lhões.


Neste momento, estão já aprova-
dos 631 projectos no SI I&DT, en-
volvendo um investimento elegível de 
365 milhões de euros e um incenti-
vo do 203 milhões de euros. No SI 
Qualificação e Internacionalização 
de PME, um sistema exclusivo para 
PME, foram aprovados 1308 pro-
jectos, envolvendo um investimento 
elegível de 315 milhões de euros.


Estes valores demonstram bem a 
receptividade dmunitário de Apoio, 
no qual fizemos uma aposta na exi-
gência na avaliação da qualidade dos 
projectos, focalizando os sistemas de 
incentivos nas áreas que considerá-
mos críticas para a melhoria da com-
petitividade da economia nacional: 


Inovação, Investigação e Desenvolvi-
mento Tecnológico, Internacionaliza-
ção e Qualificação de PME.


VE – Comparando com o que exis-
tia no QCA III, quais as melhorias em 
termos de apoios às micro e pequenas 
empresas?


ACG – Há uma diferença signifi-
cativa que é a exigência comunitária 
no sentido dda competitividade das 
PME. 


Importa ainda salientar que as 
PME têm um três sistemas de incen-
tivos existentes: o Sistema de Incen-
tivos à Qualificação e Internacionali-
zação de PME. 


Por fim, que os incentivos por uni-
dade de investimento são decrescen-
tes com a dimensão das empresas, 
assegurando uma taxa de incentivo 
superior para as empresas de menor 
dimensão.


Até ao momento, mais de 61% dos 
projectos aprovados na Agenda da 
Competitividade do QREN são de mi-
cro e pequenas empresas, sendo que 
os projectos de micro empresas cor-
respondem a 28% do total. 


PME Investe apoia mais
de 30 mil empresas


VE – As condições de acesso ao 
PME Investe IV foram melhorasas, 
porquê?


ACG – O PME Investe IV é, no fun-
do, a continuação dos instrumentos 
anteriores, nomeadamente, as três 


SUBTÍTULO SUBTÍTULO SUBTÍTULO SUBTÍTULO SUB-
TÍTULO


Vida Económica – Que balanço é possível fazer relativamente aos Sis-
temas de Incentivos do QREN dirigidos às empresas?
António Castro Guera – Os sistemas de incentivos do QREN dirigidos 
às empresas têm tido uma forte receptividade por parte dos agentes 
económicos. Estes foram os primeiros incentivos do QREN a estarem 
disponíveis, o que aconteceu em Novembro de 2007. Desde aí, e estan-
do já decorridas quatro fases de candidaturas (uma em 2007, duas em 
2008 e uma em 2009), foram já aprovados cerca de 2500 projectos, 
que envolvem um investimento elegível de quase quatro mil milhões de 
euros, e um incentivo do QREN superior a 1,25 mil milhões.








Breve 
O Turismo de Portugal será 
também a entidade responsável 
pela instalação da nova escola, 
num investimento global de 7,8 
milhões de euros, comparticipado 
em 1,5 milhões de euros pelo 
Programa Operacional Regional 
de Lisboa, no âmbito do novo 
Quadro de Referência Estratégico 
Nacional (QREN). a nova Escola 
de Hotelaria 


Turismo, que deverá iniciar a 
actividade no ano lectivo de 
2010/2011.


O Turismo 
de Portu-
gal será 
também a 
e n t i d a d e 
responsável 
pela insta-
lação da 
nova escola, 
num investi-


mento global de 7,8 milhões 
de euros, comparticipado em 
1,5 milhões de euros pelo 
Programa Operacional Re-


gional de Lisboa, no âmbito do novo 
Quadro de Referência Estratégico 
Nacional (QREN). a nova Escola 
de Hotelaria e Turismo, que deverá 
iniciar a actividade no ano lectivo de 
2010/2011.
O Turismo de Portugal será também a 
entidade responsável pela instalação 
da nova escola, num investimento 
global de 7,8 milhões de euros, com-
participado em 1,5 milhões de euros 
pelo Programa Operacional Regional 
de Lisboa, no âmbito do novo Quadro 
de Referência Estratégico Nacional 


(QREN). a nova Escola de Hotelaria 
e Turismo, que deverá iniciar a activ-
idade no ano lectivo de 2010/2011.
O Turismo de Portugal será também a 
entidade responsável pela instalação 
da nova escola, num investimento 
global de 7,8 milhões de euros, com-
participado em 1,5 milhões de euros 
pelo Programa Operacional Regional 
de Lisboa, no âmbito do novo Quadro 
de Referência Estratégico Nacional 
(QREN). a nova Escola de Hotelaria 
e Turismo, que deverá iniciar a activ-
idade no ano lectivo de 2010/2011.


Oceânico reforça aposta no mercado algarvio


Turismo
em Portugal   
idfsdfjksfjksjf
ENTRADA   Sobre o facto de, nos referidos planos do QREN, a con-
tribuição privada ser de cerca de 50%, enquanto que o antigo PRIME 
concedia apoios na ordem dos 75%, o entrevistado desvaloriza. «A 
componente dos projectos de internacionalização de natureza mais col-
ectiva, como as campanhas de promoção e os estudos, por exemplo, são 
apoiadas a 75%. parcela das despesas afectáveis às empresas beneficiam 
de taxas iguais às atribuídas em projectos individualmente apresentados 
pelas empresas aos sistemas de incentivas ao QREN», argumenta.


TURISMO & RESORTS PUBLICIDADE








Tursimo residencial 
em Portugal 
Um dos mercados com maior pujança em Portugal, o turismo residencial, foi defi nido no 
PENTcomo um produto estratégico para o crescimento do sector do Turismo nos próximos 
anos, e está a emergir como um dos 
sectores do futuro nas indústrias 
imobiliária e turística e, consequent-
emente, como motorde dinamização 
da própria economia, tendo em conta 
todas as suas implicações. O futuro 
passa,em grande medida, pelo desen-
volvimento de “resorts” integrados 
em várias zonas do país.O Algarve continua a ser um dos principais alvos do investimento 
nesta área,embora a Região Oeste e o próprio Alentejo, interior e litoral, estejam a afi rmar-
secomo localizações de referência para o desenvolvimento deste tipo de produtos.A região 


Norte é outra área de expansão do mercado de imobil-
iário turístico,assim como os arquipélagos dos Açores 
e da Madeira.
Um dos mercados com maior pujança em Portugal, 
o turismo residencial, foi defi nido no PENTcomo um 
produto estratégico para o crescimento do sector do 
Turismo nos próximos anos, e está a emergir como 
um dos sectores do futuro nas indústrias imobiliária e 
turística e, consequentemente, como motorde dinam-
ização da própria economia, tendo em conta todas as 
suas implicações. O futuro passa,em grande medida, 
pelo desenvolvimento de “resorts” integrados em 


várias zonas do país.O Algarve continua a ser um dos principais alvos do investimento nesta 
área,embora a Região Oeste e o próprio Alentejo, interior e litoral, estejam a afi rmar-secomo 
localizações de referência para o desenvolvimento deste tipo de produtos.A região Norte é 
outra área de expansão do mercado de imobili


PENTcomo um produto estratégico para 
o crescimento do sector do Turismo nos 
próximos anos, e está a emergir como um 
dos sectores do futuro nas indústrias imo-
biliária e turística e, consequentemente, 
como motorde dinamização da própria 
economia, tendo


P. 1 Investimento privado 
ascende a 12 mil milhões 
dentro de sete anos


Investimento privado ascende a 12 mil milhões 
dentro de sete anos Investimento privado 
ascende a 12 mil milhões dentro de sete anos tro de 
sete anos.


P. 3 Turismo Residencial 
dinamiza investimento 
no Alentejo


Profissionais debatem as oportunidades de Futuro 
do Turismo Residencial Profissionais debatem 
as Oportunidades de Futuro do Turismo Residen-
cial 


P. 2 Profissionais debatem 
as Oportunidades de Futuro 
do Turismo Residencial  


Profissionais debatem as oportunidades de Futuro 
do Turismo Residencial Profissionais debatem 
as Oportunidades de Futuro do Turismo Residen-
cial Profissionais debatem as Oportunidades.


T  URISMO 
RESIDENCIAL 
DINAMIZA 
INVESTIMENTO 
EM PORTUGAL  





